
 
 

PROCESSO SELETIVO nº 006/2024 

       Área de Conhecimento: Educação – Formação e Profissionalização Docente 
 

PROVA ESCRITA – PADRÃO DE RESPOSTA 

 

QUESTÃO 1 (4,0): 

 

 
Bibliografia: PIMENTA, Selma Garrido. Professor reflexivo: construindo uma crítica. In: PIMENTA, Selma Garrido; GHEDIN, 

Evandro. Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez, 2006, p. 43-44. 

 

Os candidatos podem escrever sobre duas destas possibilidades apresentadas pela autora: 

e) Da perspectiva do professor reflexivo ao intelectual crítico reflexivo; ou: da dimensão individual da reflexão ao seu 

caráter público e ético. 

e) Da epistemologia da prática à práxis; ou: da construção de conhecimentos por parte dos professores a partir da 

análise crítica (teórica) das práticas e da ressignificação das teorias a partir dos conhecimentos da prática (práxis). 

e) Do professor-pesquisador à realização da pesquisa no espaço escolar como integrante da jornada de trabalho dos 

profissionais da escola, com a colaboração de pesquisadores e da universidade. Ou: 1) instaurar na escola uma 

cultua de análise de suas práticas, a partir de problematização das mesmas e da realização de projetos de coletivos 

de investigação, com a colaboração da universidade; 2) reforçar a importância da universidade na formação com 

processos formativos que tomem a realidade existente (as escolas, por exemplo) como parte integrante desse 

processo e no qual a pesquisa é o eixo central. 

e) Da formação inicial e dos programas de formação contínua, que podem significar um descolamento da escola, 

aprimoramento individual e um corporativismo, ao desenvolvimento profissional. Ou: considerar o 

desenvolvimento profissional (experiencias próprias e dos demais) e as condições concretas que determinam a 

ambos. Assim, “a prática profissional implica na atuação coletiva dos professores sobre suas condições de trabalho 

incitando-os a se colocarem em outro patamar de compromisso com o coletivo profissional de com a escola” 

(Almeida, 1999; 45-46). 

e) Da formação contínua que investe na profissionalização individual ao reforço da escola e do coletivo no 

desenvolvimento profissional dos professores. Esses desdobramentos e possibilidades colocam em evidência 

docente que valoriza os professores e as escolas como capazes de pensar, de articular os saberes científicos, 

pedagógicos e da experiencia de construção e na proposição das transformações necessárias às práticas escolares 

e às formas de organização dos espaços de ensinar e de aprender, compromissados com um ensino com resultados 

de qualidade social para todas as crianças e jovens. Os Professores e as escolas não são considerados, portanto, 

como meros executores e cumpridores de decisões técnicas e burocráticas gestadas de fora. [...] Estamos, portanto, 

falando de um projeto emancipatório, compromissado com a responsabilidade de tornar a escola parceira na 

democratização social, econômica, política, tecnológica e cultural, que seja mais justa e igualitária. 

 

*O padrão de resposta deve estar fundamentado nas bibliografias exigidas pelo Edital. A banca deverá citar o capítulo/página 

da referência utilizada. 



 
QUESTÃO 2: (2,0) 

 

 
Bibliografia:  FREIRE, Paulo. Professora sim tia não: cartas a quem ousa ensinar. 21ª ed. São Paulo: Olho d’agua, 
2009. 

RESPOSTAS: F, V, F 

 

 

QUESTÃO 3: (4,0) 

 

 
Bibliografia: MARTINS, L. M., DUARTE, N., (Orgs). Formação de professores: limites contemporâneos e alternativas 

necessárias [online]. São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010. 

 

 
Resposta Objetiva: 4 – 1 – 3 – 5 – 2 

Resposta Subjetiva: Construtivismo - Do ponto de vista pedagógico, isso significa que as atividades de maior valor educativo 

serão aquelas que promovam esse processo espontâneo de desenvolvimento do pensamento. Aprender o conteúdo não é 

um fim, mas apenas um meio para a aquisição ativa e espontânea de um método de construção de conhecimentos. 

pedagogia do professor reflexivo Segundo essa perspectiva, se as crianças e os jovens devem construir seus conhecimentos 

a partir das demandas de sua prática cotidiana, então a formação dos professores também deve seguir essa diretriz, pois 

o conhecimento decisivo para as decisões que o professor toma em sua atividade profissional não é aquele proveniente 

dos livros e das teorias, mas o conhecimento tácito que se forma na ação, no pensamento que acompanha a ação e no 

pensamento sobre o pensamento que acompanha a ação. Desse modo, aprender a pensar e a tomar decisões acertadas 

diante de situações práticas problemáticas e imprevisíveis seria um dos maiores senão o maior objetivo da formação de 

professores. E o maior objetivo do trabalho do professor seria contribuir para que seus alunos também aprendam a pensar 

e a resolver problemas postos por suas práticas cotidianas. Em suma, tudo gira em torno ao aprender a aprender e ao 

aprender fazendo 

pedagogia das competências é a tentativa de decomposição do aprender a aprender em uma listagem de habilidades e 

competências cuja formação deve ser objeto da avaliação, em lugar da avaliação da aprendizagem de conteúdos. 

pedagogia de projetos é de que o conhecimento deve ser buscado pelos alunos a partir de necessidades de sua vida real, 

opondo-se aos currículos preestabelecidos nos quais o conhecimento é organizado numa sequência lógica e temporal. 

pedagogia multiculturalista tem desempenhado o papel do cavalo de Troia que trouxe para dentro da educação escolar o 
pós-modernismo com toda sua carga de irracionalismo e anticientificismo. 
 

*O padrão de resposta deve estar fundamentado nas bibliografias exigidas pelo Edital. A banca deverá citar o capítulo/página 

da referência ut 
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